
RESOLUÇÃO M? S25 - DE 19 DE MARÇO DE 1983

EMENTA:- Aprova o projeto de extensio denominado 

•'Abrigo Joio de Deus“.

0 REITOR DA UMIVERSIDADE FEDERAL DO PARA, no uso 

das atribuições que lhe conferem o Estatuto e o Regimento Geral, e em 

cumprimento âs decisões dos Egrégios Conselhos Superiores de Ensino e 

Pesquisa e de Administração, em sessões realizadas, respectivamente, 

nos dias 19.03.B3 e 09.05 .C3, promulga a seguinte

R E S O L U Ç A O  :

Art. 19 - Fica aprovado o projeto de extensão denominado "Abrigo João 

de Deus", sob a responsabilidade dos Departamentos de iledicj^ 

na Integrada I, Enfermagem e Nutrição, do Centro de Ciências 

da Saúde, tendo como objetivo promover o bem-estar dos mendj_ 

gos através da recuperação da saúde, dos bons hábitos de h]_ 

giene, do bom relacionamento social para sua ceintegração 

no convívio social com o objetivo de tornã-lo útil à sodecfade; 

tudo de conformidade com o Regulamento anexo e demais especj^ 

ficações constantes dos autos do Processo n9 02.030/83.

Art. 29 ~ Esta Resolução entra em vigor a partir da data de sua apro 

vaçio.
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P r o f .  Dr .  DANIEL  0,UE I MA COELHO DE SOUZA

Re i t o r

P r e s i d e n t e  do C o n s e l h o  S u p e r i o r  de E n s i n o  e P e s q u i s a



R E G U L A M E N T O

- T f tu 1 o ; Abrigo Joio de Deus

- Cent r o ; Ciências da Saúde

- Depa rt amen tos ; Medicina Integrada I, Enfermagem e Nutriçio

- Infcio; 02 .01 .83

" Têrmi no ; 30.12.83

" Just i fi cat i v a ; Considerando o estado precário de saúde em que-sé en 

contrc-jn os comunitários carentes que buscam o abrigo, ser^ 

do^ na sua maioria, mendigos que perambulam pelas calçadas de nossa 

cidade, estruturamos este projeto visando a recuperação desses carer^ 

tes, bem como educação em higiene alimentar e asseio corporal, para 

manutenção da saúde e reintegração na sociedade, através de ação gb 

balizada de saúde^ integrando Medicina, Enfermagem e Nutrição.

- Objeti v o s ;

- Geral: Promover o bem-estar dos mendigos através da recuperação da

saúde, dos bons hábitos de higiene, do bom re1acionamento so 

ciai para sua reintegração no convivio social com o objetivo de 

torná-lo útil ã sociedade.

- Especff i c o s :

1. Recuperação da saúde e educação sanitária do mendigo carente, 

através de medidas assistenciais , campanhas educativas e contro 

les periódicos;

2. Atendimento de Enfermagem nos aspectos bio-psIco-socla 1 do ido 

so e sob o aspecto nutricional, dar sua parcela de contribuição 

na promoção da saúde, através de medidas que visem a prevenção 

de doenças e prolongamento da vida dos carentes;

3 . Campo de estágio aos nossos alunos de Medicina, Enfermagem e 

t rI ç ã o .

- Coordenação e e x e c u ç ã o :

Valdir Furtado Lobato ( 0 5 hs) 

íolanda Harla Silva Corrêa (10 hs)

Terezlnha de Jesus Lima de Campos (10 hs)

- .'-etodologi a ;

1. Atendimento ambulatorial dos enfermos;

2. Cursos e palestras sobre Hedicina preventiva e Sanitarismo básico 

visando a conservação da saúde;

3 . Projeção de filmes educativos;

í». Acompanhamento da evolução do processo através de atendimento de 

retorno a nfvel de ambulatório;
\

5 . Levantamento e análise de dados sIgnIfIcatIVos para Enfermagem;
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6. Observaifão direta e indireta dos comunitários para coleta, anál]_ 

se e registro de dados;

7 . Apllcaçio dos princípios científicos de Enfermagem;

8. Entrevista com a clientela do ^'ibrigo, a fim de detectar as cara£ 

terfstlcas próprias de cada um: hábitos, situaçio social e econô 

mica, fatores fisiológicos, etc;

3. Determinação das necessidades nutritivas e ração alimentar;

10. Plano de aquisição de alimentos suplementares, levando em conside^ 

ração as quotas diárias pe r ccap I ta , fator de correção dos alimen^ 

tos fornecidos pela Instituição conveniada;

11. Orientação para execução das preparações culinárias, tendo em vi^ 

ta a preservação de nutrientes, higiene dos alimentos, formas de 

apresentação, etc;

12. Atendimento de dietas especiais solicitadas pelo serviço médico;

1 3 . Treinamento do pessoal responsável para execução das dietas, bem 

como modificação da consistência, introdução de fatores ellaerit^ 

res, e t c ;

1^, Elaboração e execução de programas de treinamento em higiene ali_ 

men tar;

1 5 . Assistência e supervisão sobre as atividades dos alunos dos Curses 

Medicina, Enfermagem e Nutrição no Abrigo João de Deus.

- Fi nanei amen t o ; 0 projeto prevê uma despesa de Cr$ 30 .000 ,00 (trinta

mil cruzeiros) para a sua execução, que deverá ser

atendida pela própria Universidade, através da Pró-Reitoria de Exten^I
são. \\
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